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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática”, em seu primeiro volume, 
contém vinte e quatro que abordam as Ciências sob uma ótica de Ensino nas mais 
diversas etapas da aprendizagem.

Os capítulos encontram-se divididos em seis seções: Ensino de Ciências e 
Biologia, Ensino de Física, Ensino de Química, Educação Matemática, Educação 
Ambiental e Ensino, Ciência e Tecnologia. 

As seções dividem os trabalhos dentro da particularidade de cada área, incluindo 
pesquisas que tratam de estudos de caso, pesquisas bibliográficas e pesquisas 
experimentais que vêm contribuir para o estudo das Ciências, desenvolvendo propostas 
de ensino que podem corroborar com pesquisadores da área e servir como aporte 
para profissionais da educação.

No que diz respeito à Educação Matemática, este trabalho pode contribuir 
grandemente para os professores e estudantes de Matemática, por meio de propostas 
para o ensino e aprendizagem, que garantem o avanço das ciências exatas e também 
fomentando propostas para o Ensino Básico e Superior. 

 Indubitavelmente esta obra é de grande relevância, pois proporciona ao leitor 
um conjunto de trabalhos acadêmicos de diversas áreas de ensino, permeados de 
tecnologia e inovação.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 11

USO DE SOFTWARES EDUCACIONAIS COMO 
FERRAMENTA DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

QUÍMICA NO ENSINO SUPERIOR

Tayanne Andrade Dos Santos

RESUMO: O uso de recursos computacionais 
em aulas de Química representam uma boa 
alternativa quando se busca uma forma lúdica e 
didática de ensinar. A inserção desses recursos 
no meio acadêmico proporciona o acesso à 
informação de modo a favorecer a construção 
do conhecimento, facilitando assim o processo 
de ensino- aprendizagem. Considerando que 
o uso de novas tecnologias proporciona a 
renovação da prática pedagógica e tem um 
papel complementar em sala de aula, este 
artigo tem o objetivo de analisar e refletir sobre 
o uso dos softwares educacionais a fim de 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem 
no ensino superior de química. Utilizamos como 
metodologia de estudo a revisão bibliográfica 
acerca do uso de softwares no ensino de 
química, suas potencialidades no processo de 
ensino aprendizagem, assim como, seu uso por 
professores no ensino superior. Desta forma, 
percebe-se neste estudo a necessidade de 
utilizar softwares educacionais no ensino de 
química no nível superior, bem como, os meios 
de trabalhar com esses softwares em algumas 
disciplinas que são afins da química. Assim 
conclui-se que o uso de softwares educacionais 
possibilita um ensino mais atrativo e 
contextualizado, auxiliando o professor em sua 

prática docente, de  maneira que o processo de 
ensino-aprendizagem do aluno seja facilitado.
PALAVRAS-CHAVE: Química. Ensino superior. 
Software educacional.

ABSTRACT: The use of computational 
resources in chemistry classes represents 
a good alternative in the search for a playful 
and didactic way of teaching. The insertion of 
these resources in the academic environment 
provides access to information in order to favor 
the construction of knowledge, thus facilitating 
the teaching-learning process. Whereas the use 
of new technologies provides the renewal of 
pedagogical practice and has a complementary 
role in the classroom, this article aims to analyze 
and reflect on the use of educational software in 
order to improve the teaching-learning process 
in higher education teaching of chemistry. We 
used as a study methodology the bibliographic 
review about the use of software in the teaching 
of chemistry, its potentialities in the process of 
teaching-learning, as well as its use by teachers 
in higher education. In this way, we see in this 
study the need to use educational software in 
chemistry education at the higher level, as well 
as the means of working with these softwares in 
some disciplines that are related to chemistry. 
Thus, it is concluded that the use of educational 
software enables a more attractive and 
contextualized teaching, helping the teacher in 
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his teaching practice, so that the teaching-learning process of the student is facilitated.
KEYWORDS: Chemistry. Higher education. Educational software.

1 | 	INTRODUÇÃO

A informática bem como os novos meios de comunicação e informação vigentes 
atualmente têm-se tornado uma importante ferramenta de progressão profissional 
e pessoal do ser humano. A partir do uso dessas tecnologias no ensino é possível 
dinamizar o aprendizado nas mais diversas áreas de conhecimento, contribuindo no 
desenvolvimento individual e interpessoal do ser humano. (SOUZA  et al., 2004)

Freire (1975) retrata que a educação não deve ser vista apenas como um 
instrumento de inserir o homem no mundo, segundo ele o homem deve ser inserido com 
o mundo, de uma forma crítica e autônoma. Deste modo no mundo em que vivemos o 
homem deve ser capaz de se adequar as mudanças que ocorrem, se habituando aos 
meios de informação que compõe todos os ambientes.

Diante dessas novas tecnologias e a necessidade da existência de novos meios 
de educar entra em cena o uso das TICs - Tecnologias da Informação e Comunicação 
no processo de ensino-aprendizagem. (FERNANDES; FERNANDES, 2012). O uso 
das TICs, como descrita por Jucá (2006) ganhou força no meio acadêmico de tal 
forma, que ao longo dos anos vários softwares foram desenvolvidos a fim de tornar o 
computador um instrumento de aprendizagem de determinado conteúdo ou habilidade. 
Seu uso se torna de extrema importância no meio acadêmico, pois é principalmente 
neste ambiente onde são discutidos e construídos conhecimentos (LOBO; MAIA, 2015)

Entre as mais diversas áreas de conhecimento em que se podem utilizar 
softwares como didática educacional, citamos aqui a componente curricular química 
presente nas grades curriculares de inúmeros cursos de graduação. Santos, et al 
(2010) cita a química como uma disciplina que apresenta conteúdos abstratos e de 
difícil compreensão para os alunos, problema este que segundo o autor poderia ser 
parcialmente resolvido se fossem utilizados softwares específicos para a demonstração 
de certos conteúdos.

Vieira, Meirelles e Rodrigues (2011) em seu estudo também discorrem acerca das 
dificuldades que os professores de química enfrentam na explanação de determinados 
conteúdos, pois o currículo dessa disciplina é extremamente extensa e conteudista. 
Segundo ele esta realidade poderia ser melhorada a partir do uso de softwares durante 
as aulas, facilitando o entendimento de conceitos teóricos, tornando a disposição dos 
conteúdos mais dinâmicas e prazerosa aos alunos.

Desta forma fica perceptível que com o advento de softwares e do constante 
crescimento dos meios de informação surge uma necessidade eminente da inserção 
dessas tecnologias nos ambientes de sala de aula. Assim este estudo tem como objetivo 
descrever o uso de softwares educacionais no processo de ensino aprendizagem 
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de química no ensino superior e o papel do professor diante desse novo método 
educacional.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Este estudo tem como metodologia uma revisão bibliográfica acerca de alguns 
softwares que podem ser utilizados para auxiliar o professor no ensino de química no 
ensino superior.

De acordo com Fonseca (2002),

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, página de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 
pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 
sobre o assunto. Existem, porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente 
na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 
objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a 
respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 31,32)

Ao iniciar a pesquisa, diversos materiais como sites, artigos científicos e livros 
foram pesquisados de forma que pudessem nortear a fundamentação teórica, sendo 
possível deste modo identificar pontos importantes a serem descritos no trabalho. 
A partir da leitura desses materiais que consideramos relevantes ao estudo, foram 
realizadas análises críticas dos softwares selecionados segundo vários autores, de 
modo a mostrar algumas possíveis aplicações dos programas: Chemsketch, Crocodile  
Chemistry, QuipTabela, Huckel e BICON-CEDIT 2000   em sala de aula.

2.1	ENSINO DE QUÍMICA

A química é tida como uma ciência que tem como finalidade o estudo da natureza 
da matéria, bem como suas transformações e energias envolvidas nesses processos. 
Devido ao elevado grau de abstrações necessárias para se compreender teorias 
e modelos químicos a química se torna para muitos alunos uma matéria de difícil 
entendimento. (CLEMENTINA, 2011)

Raupp et al. (2009) ainda revela que o currículo de química é extremamente 
conteudista o que requer a memorização de conceitos, símbolos e fórmulas por  parte 
dos discentes. Além desse extenso currículo e das intermináveis aulas meramente 
teóricas, tudo isso ainda é desenvolvido por meio de infinitas questões na forma de 
avaliações e exercícios, no qual o que está em jogo é a mera repetição, gerando a falta 
de interesse dos alunos pela disciplina.

Santos et al.(s/d) ainda reforça enunciando

Percebe-se que não há uma preocupação em desenvolver o raciocínio lógico, 
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em consonância com a problematização dos conteúdos. O estudante, portanto, 
responde a exercícios e questionamentos, utilizando o senso comum. Não há 
mudanças ou reflexões em sua forma de compreensão. (SANTOS, et al., s/d, p. 2,3)

Tal processo decorre de dois fatores principais como descrito por Santos et al. 
(s/d): falta de interesse por parte dos professores e a infra-estrutura inadequada para o 
uso de diversos recursos didáticos. Diante disso vê-se a necessidade cada vez maior 
de uma qualificação extra além de uma mudança de atitude dos professores, a fim de 
abandonar as abordagens tradicionais, inserindo assim os educando no processo de 
aprendizagem.

O professor desta forma deve se transformar em um permanente incentivador da 
aprendizagem, despertando nos discentes o gosto pelo conhecer. (LOBO; MAIA, 2015). 
Lobo e Maia (2015, p. 19), descrevem ainda que neste momento o “professor deixa de 
ser o repassador do conhecimento para ser o criador de ambientes de aprendizagem 
e facilitador do processo pelo qual o aluno adquire conhecimento.”

Para Junior et al. (2011) o educador deve se tornar capaz de analisar as mais 
diversificadas situações sabendo optar por caminhos que os leve a alcançar seus 
objetivos. O docente deve se preparar para julgar de maneira crítica suas ações 
adaptando seus projetos, de modo que utilize técnicas apropriadas para cada contexto.

Um meio de dinamizar as aulas tornando-as mais interessantes como retrata 
Escartin (2000) é por meio do computador, bem como do uso de softwares como forma 
de motivar os alunos, colaborando na aprendizagem e no entendimento de conceitos 
teóricos de química. É importante frisar como descrito por Moran, Masetto e Behrens 
(2007) que o uso desses novos métodos de ensino não substitui os professores, mas 
permitem que várias tarefas e funções dos docentes possam ser transformadas.

Gesser (2012) afirma em seu estudo que com o advento da tecnologia no ensino 
houve um grande avanço na área de educação, especialmente no ensino superior, pois 
segundo ele auxiliaram na aquisição e no acesso de informações de modo a efetivar 
a aprendizagem. Lobo e Maia (2015) ainda retratam que as tecnologias presentes em 
Instituições de Ensino Superior contribuem efetivamente na busca de novas formas 
de aprender e de transmitir o conhecimento por parte respectivamente dos alunos e 
dos docentes.

Para Bertoncello (2010) o professor universitário frente a essas novas tecnologias 
deve ser conhecedor do conteúdo, ter compromisso com a produção científica e, 
sobretudo, romper velhos paradigmas da educação, deixando de lado o uso exclusivo 
de técnicas convencionais, incorporando assim em suas praticas novas métodos 
educacionais.

2.2	TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

De acordo com Lobo e Maia (2015) o conceito de Tecnologia da Informação e 
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Comunicação (TIC) baseia-se em um conjunto de recursos tecnológicos que, quando 
se integram, proporcionam a comunicação e automação nos mais diversos processos, 
tanto nos negócios quanto no ensino e na pesquisa científica.

O uso das tecnologias no processo educacional foi desenvolvido fundamentalmente 
na década de 50 e 60, tendo como preceito as pesquisas dos meios de ensino como 
instrumentos percussores de aprendizagem. (SANCHO, 1980). Lobo e Maia (2015) 
relatam que atualmente não ocorrem mais discussões com o intuito da inserção ou 
não das tecnologias como ferramenta educacional, pois já se concebe esta como uma 
realidade no contexto educacional.

Para Lobo e Maia (2015),

As novas tecnologias trouxeram avanços na área da educação, em especial 
no Ensino Superior, com metodologias empregadas para se fazer ensino, nas 
diferentes formas de materialização do currículo, de aquisição ou de acesso às 
informações para a efetivação da aprendizagem. (LOBO e MAIA, 2015, p. 18).

Os autores Peixoto, Brandão e Santos (2007) retratam que o sentido do uso 
da tecnologia deve se expandir, não referindo somente à sua utilidade funcional. A 
tecnologia ao ser inserida em determinada prática pedagógica deve fazer com que os 
sujeitos, professores e alunos experimentem tais tecnologias de modo a incorporá-las, 
apropriando-se das TICs, com o intuito de facilitar a construção do conhecimento.

2.3	SOFTWARES EDUCACIONAIS

Segundo Jucá (2006) os softwares educativos tem-se tornado uma solução 
incontestável no meio acadêmico, pois além de contribuir para a construção do 
conhecimento do aluno de modo que este o realize de forma autônoma, são 
responsáveis por estimular o desenvolvimento do raciocínio lógico à medida que os 
alunos adquirirem conhecimentos a partir do desenvolvimento de hipóteses.

Emiliano, Araújo e Sousa (2015) referem-se a softwares educacionais como,

 Softwares desenvolvidos com intuito educativo. Fazendo com que os docentes 
tenham outros caminhos para ensinar, trazendo inovações para a sala de aula e 
buscando facilitar o processo de ensino-aprendizagem. (EMILIANO; ARAÚJO; 
SOUSA, 2015, p. 5)

Os mesmos autores ainda citam a importância desse recurso na construção do 
conhecimento, uma vez vivemos em uma era na qual a tecnologia está vigente em 
todo nosso cotidiano.

Paula et al (2014) ainda acrescenta que os softwares educacionais auxiliam na 
construção do conhecimento dependendo, no entanto dos objetivos, do planejamento 
e do momento certo de aplicação, devendo o docente o realizar de forma criteriosa 
permitindo a adequada realização desses recursos.
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O ingresso desse tipo de recurso no âmbito escolar deve ser acompanhado por 
uma efetiva capacitação dos educadores de modo que possam utilizá-los de forma 
responsável e didática, e não como meros joguinhos de passa tempo. (SOFFA, 2008)

Deste modo é de extrema relevância a colocação de Bonilla (1995, p. 68) que
diz:

[...] para que um software promova realmente a aprendizagem deve estar integrado 
ao currículo e às atividades de sala de aula, estar relacionado àquilo que o aluno 
já sabe e ser bem explorado pelo professor. O computador não atua diretamente 
sobre os processos de aprendizagem, mas apenas fornece ao aluno um ambiente 
simbólico onde este pode raciocinar ou elaborar conceitos e estruturas mentais, 
derivando novas descobertas daquilo que já sabia.

Tal colocação releva como citado por Bona (2009) que o aluno deve ser o centro  
do  processo  de  ensino-aprendizagem,  tornando-se  ativo  durante  todo processo.

Dentro desta perspectiva e do sucesso do software em promover a aprendizagem 
para o ensino de ciência, percebe-se sua importância como método motivador no meio 
acadêmico corroborando para um ensino mais dinâmico e participativo, pois como 
relata Brito (2001) aulas expositivas, de conclusões apressadas e sem nenhum tipo 
de participação dos alunos no processo é uma das principais causas responsáveis 
pela mesmice e o pouco aproveitamento das aulas de química. Deste modo o uso de 
softwares educativos no ensino é de grande valia, pois podem ao seu modo proporcionar 
aos docentes uma forma lúdica de ensinar. (EMILIANO; ARAÚJO; SOUSA, 2015)

2.4	SOFTWARES EDUCACIONAIS NO ENSINO DE QUÍMICA

Mendonça et al. (s/d) cita em seu trabalho que a dificuldade de aprendizagem dos 
alunos no ensino superior pode ser decorrente de dois fatores: déficits  cognitivos que 
prejudicam a aquisição de conhecimento e os problemas educacionais e ambientais, 
que surgem a partir do processo educacional improdutivo nas séries iniciais. Desta 
maneira percebemos que a dificuldade em se aprender os conteúdos no ensino 
superior é decorrente da permanente falta de abordagem de conteúdos elementares 
na educação básica. (ZAGO, 2006)

Neste contexto, é pertinente destacar que nessa etapa do conhecimento, já no 
ensino superior o docente deve buscar incorporar novos métodos educacionais, de 
modo a auxiliar na produção de conhecimento dos seus alunos sendo nesse ponto 
que adentra a incorporação de softwares educacionais no ensino, pois estes trazem 
inovações para a sala de aula fomentando o processo de ensino aprendizagem.

Em um estudo realizado por Fernandes e Saldanha (2014) são apontadas duas 
disciplinas de química que são consideradas mais dificultosas no ensino superior que 
são: Química Geral I e Química Inorgânica, disciplinas essas que estão dispostas em 
boa parte dos cursos de graduação.
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Software Download

Chemsketch www.acdlabs.comdownload/chemsketch
Química 

Geral Crocodile chemistry crocodile-chemistry-605-pt.software.informer.com

QuipTabela www.baixaki.com.br/download/quiptabela.htm

Huckel http://pt.softwares7.com/download-HMO-10440104.htm
Química 

Inorgânica BICON-CEDiT 2000 http://www.groups.dcb.unibe.ch/groups/calzaferri/progr 
am/biconcedit.html

Tabela 1: Softwares educacionais analisados e disponíveis na internet

Para a compreensão acerca do uso de software nestas duas disciplinas de 
química, foram selecionados alguns softwares educacionais dispostos na tabela 1, de 
modo a servirem como exemplo a fim de auxiliarem os professores em seus planos 
pedagógicos.

Os primeiros três softwares a serem analisados são o Chemsketch, o Crocodile 
chemistry e o QuipTabela , todos três podendo ser amplamente utilizados em aulas 
introdutórias ou explicativas de diversos conteúdos abordados em Química Geral I.

Segundo Gonçalves e colaboradores (2014) o software ChemSketch é um 
programa que permite a reprodução de estruturas químicas, organometálicas e 
polímeros, além do calculo da valência de cada átomo utilizando a teoria da regra 
do octeto para restringir sua construção (RAUPP; SERRANO e MARTINS, 2008). 
Francisco et al. (2008) ainda relata que este programa auxilia na compreensão 
de mecanismos de reações além de contribuir para a visualização de diagramas 
esquemáticos utilizados em laboratórios de química.

Batista et al. (2016) retrata ainda mais algumas aplicações deste software que 
segundo ele permite ainda que o professor demonstre interações entre os átomos bem 
como os tipos de ligação e geometria dispostas nessas moléculas.

Um segundo software que pode igualmente ser utilizado em salas de aula do 
Ensino Superior é o Crocodile, que segundo descrição do autor Machado (2016, p.6) 
“simula a interação atômica, identificando as substâncias por meio do método de teste 
de chamas, solubilidade das substâncias e processo de separação de misturas e 
destilação simples”. Todos esses conteúdos descritos são abordados no assunto na 
maioria das ementas dos cursos de química geral I. Além do mais é possível que o 
professor utilize esse software para aulas introdutórias de separação de misturas e 
destilação antes mesmo de levar os alunos ao laboratório, pois como revelam Santos 
e colaboradores (2010) a  simulação de experimentos de laboratório por muitas vezes 
é até preferível devido à complexidade de muitos desses experimentos além da pouca 
pratica dos alunos em laboratório.
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O ultimo software a ser descrito para uso da disciplina de Geral I é o QuipTabela, 
programa este que pode ser utilizado para lecionar as propriedades periódicas do 
elementos. Através desse software é possível determinar com os alunos a classificação 
da tabela periódica a partir da relação de seus pesos atômicos além de suas respectivas 
propriedades como: estado físico e grupos ou níveis eletrônicos semi-preenchidos.

Medeiros (2008) em seu trabalho discorre acerca do software QuipTabela como 
um meio de ensinar conceitos da Tabela periódica, em seu artigo ele propõe algumas 
atividades a serem realizadas em sala de modo a facilitar o processo de ensino 
aprendizagem dos alunos. Dentre as atividades propostas existe a de um enigma 
para os alunos, retratando a historia de um agente especial que teria que resolver um 
mistério. Deste modo, os alunos têm que seguir todas as dicas para ao final solucionar 
o mistério. Esta atividade proposta para o uso desse software é de grande valia, pois 
além do caráter dinâmico que o próprio programa já ilustra o professor pode inserir um 
caráter lúdico ao aprendizado, tornando-o prazeroso e motivador.

Os softwares Huckel e BICON-CEDIT 2000 podem ser utilizados para o ensino 
de determinados conteúdos específicos na química inorgânica. Tais conteúdos, no 
entanto por apresentarem níveis de dificuldade um pouco maiores necessitam de 
professores que realmente dominem tais softwares e também que conheçam um 
pouco de programação, pois alguns desses programas os exigem.

O Huckel é um programa indicado para a Química Quântica, que possui uma 
programação que permite calcular, por exemplo, os níveis de energia dos orbitais 
moleculares, podendo, portanto ser utilizado para introduzir o conceito da Teoria dos 
Orbitais Moleculares.

Já o programa BICON-CEDIT 2000, tem sua utilização a partir do cálculo de 
estruturas eletrônicas de compostos químicos no estado cristalino, deste modo o 
professor poderia utilizar este software para explicar, por exemplo, as aplicações da 
Teoria do Campo Cristalino, bem como seus possíveis desdobramentos para diferentes 
geometrias, facilitando deste modo o entendimento dos  estudantes  por ser esse 
conteúdo que por muitas vezes se apresenta de modo abstrato e sem contextualização.

Tal como foi disposto é possível identificar inúmeros conteúdos que compõe a 
ementa da disciplina de química geral I e Inorgânica que podem ser explicados a partir 
de software educacional, facilitando a compreensão de conteúdos abstratos e de difícil 
visualização. É importante destacar que existem inúmeros softwares que podem ser 
utilizados para tais abordagens e que determinado software pode ser utilizado como 
método de ensino para vários conteúdos e disciplinas, devendo o professor discernir 
quais se adéquam mais as suas praticas pedagógicas.

3 | 	CONCLUSÃO

Este artigo apresentou a importância das tecnologias no meio educacional no 
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sistema superior de ensino, especificamente do uso de softwares educacionais. O 
uso dessas ferramentas computacionais auxilia tanto o professor quanto o aluno no 
processo de ensino aprendizagem de química.

Através de pesquisas e analises foi possível compreender a importância do uso 
de softwares educativos no ensino, sendo este um recurso tecnológico indispensável 
para a educação. Vimos também como é de suma importância a capacitação do 
professor para a utilização desses recursos, pois o mesmo deve ser capaz de ter uma 
leitura diversificada do ambiente escolar de modo que utilize os softwares de modo 
eficaz e didático.

Frente aos mais diversos softwares deve se ter em mente quais serão mais 
eficazes em cada situação, cabendo ao professor adequar a utilização desse  recurso 
ao conteúdo e a sua proposta de ensino, para que o mesmo não se torne mero passa 
tempo em sala de aula.

Portanto, concluímos que o uso de softwares educacionais para o ensino de 
química é uma ferramenta bastante didática e atrativa, auxiliando conjuntamente o 
professor e o aluno no processo de ensino-aprendizagem.
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